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O EXPURGO PELAS ONDAS-CURTAS

;ôcs agro- 
de sanar

Moacir de Albuquerque Leão
(Err. Agr. da Div&fo de Dcíe>a Saaifária Vegetal)

pesqui- 
natérias 

que concerne ao fator tempo para apressar as co- 
intuito de evitar as perdas comumcnte acarretadas 

fazem, nos armazéns, periclitar a retenção

A eletro-técnica oferece hoje uma nova modalidade de | 
sas para assegurar a garantia das reservas alimentícias e das m 
primas, seja no 
Ilícitas, seja no 
pélas diversas pragas que 
das produções agrícolas.

Nesse "dcsitc.ratum” tem sido conduzidas as investigaçõ 
nômicas sõbre as ondas curtas em alguns países, coin o fito < 
esta preocupação máxima de todos os povos cultos.

Os resultados colhidos na medicina com um aproveitamento da 
alta frequência para aplicação das ondas longas ou curtas, por inter­
médio dos aparelhos os inais diversos, tais como os de diatermia, de 
indutoterapia, de infra-vemielhos. de ultra-violeta, não obstante usa- 
dos correntemente, ainda tendem muito a evoluir. Essa convicção 
nos é dada pelas recentes c famosas experiências, na França, do pro­
fessor Lakowsky e na Itália, do professor Kivcra, sõbre os efeitos da 
alta frequência c da relatividade da ‘‘gama’’ de onda sõbre as células

Os resultados colhidos nas comunicações radiofónicas, mis visuais 
(televisão), cuja prática ainda não está generalizada, deixando à mar­
gem os que se relacionam à arte bélica, dão-nos ensejo a vaticinar 
que em futuro não distante as ondas-curtas, virão apresentar, nos 
vários e complexos ramos da ciência agronómica, inestimáveis c va­
liosas contribuições de progresso, resolvendo, talvez, a incógnita de 
muitos e muitos problemas de solução pendente.



problema vem

Combatidas pelas ondas dirigidas serão as nuvens de gafanhotos, 
quer se encontrem em pleno voo, quer as que, pousadas, espalham 
a ruína e a desolação nos meios agrícolas, cujas consequências dire­
tamente se refletem na balança financeira dos paises que leem a in­
felicidade de conhecê-las e receber as suas nefastas visitas.

As várias doenças provenientes de fraqueza, que afetam muita 
Vez toda uma região; as pragas e doenças das fruteiras, bem como o 
maior flagelo da nossa vida rural — a saúva 
ondas curtas uma benemérita 
lodos os danosos efeitos.

A multipl 
dimentu das p

das fruteiras, bem
,-a — talvez encontrem, nas 

c poderosa interferência que lhes anule

denominadas curtas. cuja velocidade é 
300.000.000 de metros por scgtindo e 
dezenas e dezenas de tnegaciclos, c de

Na América do Norte, na Inglaterra, na Áustria (Universidade 
de Viena), e aqui bem próximo mesmo, na Argentina, experimentos 
foram realizados sem que, entretanto, fôssem consignados resultados 
positivos e concretos sôbre a destruição dos insetos.

Em nosso país, dêsde princípios de 1937, que o 
sendo atacado cotn as rnais animadoras esperanças.

Partindo do princípio de que tôda a célula se comporta como um 
verdadeiro oscilador microscópico, cujo período de oscilação próprio 
é capaz de entrar em ressonância com a frequência de uma onda elé­
trica, podemos obter fenómenos de reação que não podem ser atri­
buíveis ao simples efeito térmico. Daí, então, em face da freqiiência, 
com maior ou menor intensidade, é possível provocar uma excitação

plicidade das colheitas no ano agrícola ou o maior ren- 
produções normais, quando se encontrem as plantas in­

fluenciadas pelas ondas curtas, por certo virão apresentar elementos 
de belíssimos estudos.

Mesmo no vasto ramo da zootecnia e mui especialmente na defesa 
animal, como nas indústrias extrativas, (sêdas, ceras, féculas, óleos, 
laticínios, essências, fibras, etc.), as ondas curtas virão desempenhar 
saliente e notório papel, melhorando e permitindo mesmo maior ren­
dimento com apreciável redução dos múltiplos fatores que presenu- 
mcnte entravam o barateamento da produção.

A influência- da eletricidade, em geral, na agricultura não é coisa 
nova e tem havido mesmo inúmeros estudos nesse sentido, mas a 
aplicação das ondas que variam de 6 a 30 metros, ondas comumenlc 

comparada à da luz, com 
frequência elevadíssima, de 

recente investigação.



Aparêllio visto de frente.

: as ondas curtas 
láde no

Vantagens do expurgo pelas 
ondas curtas

O tratamento ou expurgo das sementes armazenadas jx-las ondas 
curtas tem inúmeras vantagens sôbre o expurgo pelos gases, como 
na atualidade é geralmente efetuado.

tão grande nas funções que a morte pode advir com o desequilíbrio 
estabelecido.

.Pelos resultados conseguidos, nas experiências que tivemos a 
ventura de executar, acredito que as ondas curtas na destruição dos 
insetos atuem com maior intensidade no sistema nervoso e no apa­
relho circulatório.

Infelizmente, o processo apresenta unta grande dificuldade de 
ordem financeira para as pequenas empresas, devido ao vulto do preço 
de um equipamento.

liste processo, além de não carecer de attloclaves ou câmaras, de 
gases, muita vez tóxicos, como cianídrico (HÇN), o bissulfureto de 
carlráno (CS2), o tetracloreto de carbono (CI«C), â cloropicrina, o 
clorazol (75 % de bicloreto de etileno e 25 r/’c de tetracloreto de car-
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Aparelhos para aplicação de 
ondas curtas

bono), o bromureto de metíla (CHjBr). o cianogás (cianeto de cál­
cio) on daqueles que sejam inermes ao homem, como o óxido de eti- 
Icno ou o produto conhecido por "cartox” (etilena e gás carbónico), 
apresenta ainda a vantagem de não prejudicar a saúde, devido scrent 
tônicas as suas irradiações, não precisar de grandes espaços c efetuar 
o tratamento em tempo assaz reduzido.

Comparando-se o efeito letal do gás mais tóxico (HCN). sôbre 
a mesma qualidade de insetos, os mais resistentes microcOleópteros 
que pertencem aos gêneros Sito/Mlus c T-encbrioidcs, vemos logo a 
supremacia das ondas curtas. Enquanto na Alemanha c na Áustria 
êsse gás necessita de duas horas para, com a dosagem de 16 gramas 
l>or metro cúbico, matar os referidos insetos, sendo esta exposição 
a mínima até hoje observada relativamente a outros países, as ondas 

.curtas, retificadas em O.C.. apenas carecem aqui no Rio, de 15 se­
gundos para destruí-los. Este falo é importantíssimo, porque os 

, nossos insetos sempre demonstraram espantosa resistência frente aos 
gases mais tóxicos e por.essa razão não tomamos por base os resul­
tados colhidos aqui no Rio, em virtude da exposição mínima c ótima 
aos gases de HCN ser fixada cm três horas.

trêlho cuja construção foi aqui mesmo executada, embora 
as proporções, já representa um grande passo no domínio

O processo dã aplicação das ondas curtas não só no expurgo de 
produtos agrícolas e em diversos setores da vida rural, bem como em 
outros fins úteis à humanidade, cuja descrição êste sucinto relato não 
comporta, acha-se patenteado aqui.no Brasil sob o n. 26.031, pelos 
seus detentores srs. Geraldo Ijenrique Woerdcubag e filho. De di­
versos países da América já possuem a referida patente aguardando 
prioridade da aplicação noutros continentes, conforme solicitação já 
feita.

, O apari 
de reduzidas 
das ondas curtas entre nós.

Com capacidade de 2.000 "watts", em ondas de seis a 10 melros, 
que equivalem às frequências de 50.000 a 10.000 quilociclos por se­
gundo, tem um oscilador simétrico conjugado ao circuito de utilização, 
caractcrizado pelos electrodos.

aqui.no


«le vapor de mercúrio, transforma a corrente alternada de l>aixa*vof- 
tageni em contínua de 3.000 volts.

O oscilador está na parte superior1 da armação e na iníéíior o 
circuito de alimentação que, por intermédio de válvulas rctificadèras



Experimentos

: o-mesmo apresenta alguiis 
reis tais ensaios.

conhecimento do poder de penetração da onda e da 
aoyo aparelho, de vez que 
que tornavam ihdispensávc

de controle que 
imaginados, na

O aparelho possuc os meios comuns de proteção: fusíveis; con- 
. tactos automáticos etc., tendo no painel, medidores que permitem 
regulá-lo para obtenção do máximo rendimento.

Para que alcancem os electrodos as ondas passam por uma bobina 
de saída, para sintonizar o circuito e por um condensador de força.

O gerador de ondas-curtas ou de rádio-freqiiência trabalha con­
jugado a uma -esteira rolante, de marcha regulável, que transporta as 
sementes em pequenos sacos ou a granel, por entre os dois electrodos.

Para as sementes a granel, há, conforme se vê na fotografia 
adiante, uma moega de ascensão também regulável que, por intermédio 
de um bicamc e da gravidade, |>ermitc a queda das sementes na es­
teira, formando na mesma uma camada uniforme com a espessura de 
i a 2% centímetros.

Guiando-a para os electrodos há, paralelamcnle coloradas, tiras 
de "micalex", formando como que um corredor: dai terem alguns ór­
gãos da imprensa carioca, tio se referirem ao aparelho, aludido ao 
“corredor da morte".

Ent princípios de 1937, como linhas antes foi dito, começamos 
as experiências preparatórias para fixar a melhor forma e tamanho 
dos electrodos, a distância entre êles e o tempo de exposição neces­
sário à extinção-de diferentes pragas, segundo as respectivas resis­
tências díelétricas;

Essas experiências foram (.evadas a efeito com os srs. Geraldo 
Henrique Woerdenbag e filho, na garage da própria residência, trans­
formada em laboratório.

A 9 de outubro, iniciamos o registo num mapa 
obedece à orientação dos que haviam sido por mim 
Estação de Desinfecção, cm outros experimentos.

Para construção de um aparelho de maior potencial, tivemos 
depois de suspender as experiências, cujos resultados eram os mais 
auspiciosos.

Em fins de julho de 1938, iniciamos os estudos necessários ao 
i rcgulagcm do 
nielhorainentos,



No mapa geral de controle continuamos, então, a escriturar as 
experiências, que, a partir do 47.° ensaio, foram coroadas de pleno 
êxito sem que os resultados apresentassem a menor falha.

Vista parcial, vcncfc-sc o contrôlç de movimentação c moega.
Para sanar o inconveniente apontado foi feito uso de um piloto 

(lâmpada de gás Neon), que, pela sua luminosidade, além de ampe-
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unidade ii 
lus e Tc>

Causa-mortis — Irradiação 
ou calor?

rinielro, servia de índice para regular a imensidade da corrente nas 
placas.

Os pequenos senões verificados em alguns 
riores correram por falta de um sintonizador aut 
novos aparelhos não poderão prescindir.

experimentos ante- 
itomático, de que os

Como as aplicações apresentassem sempre produção de calor, 
para pôr em evidência não ser o mesmo a causa determinante da morte 
e sim a irradiação ou vibração, organizamos diversos “tests”, tendo 
dado o mais convincente resultado os constituídos pelo alto isolante

Colocados em quantidade igual, os mais resistentes besottriírh' 
os dos gêneros Sitophilus e Toicbrioidcs, em sacos de celofane, con­
tendo porção e peso idênticos de mica em pequenas partículas, foram 
submetidos uns ao tratamento pelas ondas-curtas, outros ao calor em 
estufa.

Nos electrodos, em sete segundos, com a temperatura interna ’>■> 
saco de celofane, tirada no meio da mica, variando de 34 a 42.° cen­
tígrados, todos os insetos foram encontrados com morte real (M. R.). 
Na estufa, com a temperatura interna de 86° ã 96° centígrados, em 
três-minutos, (180 segundos) e com a temperatura no interior no 
saco de celofane, tirada no meio da mica, variando de 50.° a 52,° cen­
tígrados, os insetos se apresentaram com morte aparente (M. A.).

.Examinados separadamcnle uns e outros, após 15 minutos de 
exposição à temperatura ambiente que oscilava de 28° a 30° centí­
grados à sombra, os que haviam sido submetidos às ondas curtas con­
tinuavam com morte real, sem nenhuma manifestação de vida (V), 
enquanto que os da estufa estavam perfeitamente vivos, movimen­
tando-se em grande atividade.

Em exames posteriores, com duas, seis e vinte e quatro horas, 
os resultados não sofreram modificação, corroborando isso a asser­
tiva de não ser o calor unicamente a verdadeira causa-mortis.

'Por dez vezes êsses ensaios foram-repetidos) sem que um único 
viesse acusar qualquer discrepância da Observação anterior.
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Destruição dos insetos de 
sementes armazenadas

Êstc exame
cm pequenos 
pela esteira rolante.

•v

w r
Os liados inscritos cm uma caderneta, cujo modelo adiante ,se 

vê depois transportados para os mapas, foram der id.in.ivle guar- 
,lados .■ constituíram elementos de estudos para as futuras obser-

Com Blattideos (baratas domésticas), que resistiam perfeita­
mente em estufa por três minutos a 60° centígrados e que retiradas 
continuavam com a mesma atividade, demonstrando não ter sido afe­
tada a sua vitalidade, nos electrodos, espécimes idênticos não conse­
guiram, na mór parte das vêzes, alcançar sete segundos, provando 
isso não ser apenas o calor c sim a irradiação, o agente ativo das 
mortes verificadas.

<|as scincnt.es submetidas ãú tratamento

As sementes parasitadas submetidas ao tratamento eram logo, 
ao retirar dos electrodos, examinadas para verificação do extermínio 
■los insetos em suas diferentes fases.

foi feito, tanto nas que se encontravam encerradas 
sacos de celofane, como nas que. a granel, passavam

scincnt.es
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EXPERIMENTO COM ONDA CURTA

Coniprinicnto de onda Mtliainpérc ......

Distância entre elcctrodos  

Dimensões dos discos Data

UiSULTADO EXAMES

■ 1

Observações:

Blatlariac — Blaltidae — Pcrifdancta americana (barata doméstica)

Corrodcntia — Psocidac — Troclcs divmalorms (em milho)

Os mapas, antes referidos, apresentavam mima coluna, a natureza 
da semente, noutra os insetos encontrados e, a seguir, nas encimadas 
pelo titulo "Resultado dos Exames", as diferentes fases dos insetos o., 
como se comportaram ao serem retiradas dos clectrodos, oito dias após, 
e, finalmente, aos 16 dias, tempo suficiente para que pudessem apre­
sentar qualquer atividade se vivos estivessem.

Os insetos que serviram aos ensaios foram:
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Bruchidat-

Coleoptera

Calundridac

Ipidâc

Tincidae
Niiiduliiíae —

Anobiidae

;rícolas, todos p 
s ótimos resul

Lepidoptera I G«l'críidae ~ Corcyra ccphalonica (em arroz) 
GeUchudae — Sitotroga ccrealella (em milho)

— Tinca granclla (em milho)
Tcnebriodes- ntatwilamciis (em trigo)

— r.asiodenna scrrícornc (em charutos) 

Bruchus pisonnn (em ervilhas) 
Bruchtis quadrímaciilalus (em feijão 

branco)
■■Icanlhoseelides absoletus (em feijão 

preto)
Spcrmophagus pecloralis (em feijão da 

praia ou rajado)
Zabroles SUb fasciatus (em feijão preto, 

I mulatinho c manteiga)

I Silophihis orysa (em arroz, milho e 
trigo)

| bilophilus granarias (em trigo)
Choiagidae ■■— Araaocerus jascilnlahis (em café)

I Ilypothenemus liainpci (em café) 
Hypotlicnenitis plumcriac — falsa broca 

| — (em café)

Diplcra — 7'rypelidãe *— Anaslrepha jralcrculus (café, cm cereja c 
em côco).
Têdas as sementes c insetos que serviram de objeto aos nossos 

estudos foram cuidadosamente guardados em gaiolas especiais para 
ulterior exame, e não obstante houvesse em algumas gaiolas material 
com mais, de um ano de tratamento, os resultados tornaram a ser 
confirmados.

Êsse último exame, efetuado sob a assistência de diversos téc­
nicos, demonstrou a realidade' dos resultados, pois que, material com 
■mais de 16 meses de tratamento, continuava sem apresentar nenhum 
sinal de vida nos insetos.

Ao serem abertas as gaiolas que, lacradas, encerravam cereais, 
grãos leguminosos e outros produtos agrícolas, todos parasitados, foi 
lavrada uma ata em seis vias, constatando os ótimos resultados colhidos.
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Ensaios germinativos

5.° — ser um '
tos devi.

pelas ondas curtas, 
provar; entre outros

as sementes tratadas concorreram com 
nação cm 71 experiências, ou sejam

acabamc

1. “ — ser fácil e rápida a destruição dos insetos que parasitam
as sementes armazenadas, em todos os seus estados ou

2. " — não prejudicar as faculdades germinativas das sementes
e possuir até ação estimulante sóbre as mesmas;

3. ° — não modificar as propriedades nutritivas dos grãos legu­
minosos alimentares;

4. ” — ser uni ótimo regulador do teor de umidade para as se­
mentes destinadas à exportação, e;

vigoroso tônico para os executores dos tratamen- 
ddo às suas benéficas vibrações.

que ligeiramente 
fatóres valiosos:

Após o tratamento e verificada a destruição dos insetos, eram 
logo separadas as sementes que deveriam ser submetidas à prova 
de germinação.

Estes ensaios foram feitos em areia lavada, com quantidade igual 
de sementes tratadas (T.) e testemunhas, não tratadas (N. T.). 
cscrilurando-sc os resultados obtidos na coluna encabeçada pela pa­
lavra "Germinação” no mapa já aludido.

Com exclusão das sementes tratadas que, em número de 17, não 
puderam passar por êste ensaio, devido ao bcncficiamento que antes 
haviam recebido ou ao precário estado fisico que apresentavam, tor­
nando-as impróprias ao plantio, tivemos oportunidade de verificar 
nos 91 ensaios restantes, que a 
maior percentagem dc germin 
78 /o das provas efetuadas.

No decorrer dos ensaios, foi possível observar não só 0 estí­
mulo da germinação que se processava cm menor tempo e em maior 
grau nas sementes tratadas, bem como o desenvolvimento post-em- 
brionário que era de prender atenção, tal a precocidade que apre­
sentava .

processo de expurgo 
tos de descrever, veio
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D

ESQUEMA DE UM GERADOR DE ONDAS 
ULTRA-CURTAS (ENTRÈTENIDAS) ,

lUUa 105-125 Volta

ruuíwl

Transformador dc alln on dc

C, —■ Transi, filamento.
VA - V.-dvula oscilatória.

— Bobina dc grade.
Kg — Resistência de grade.

Em vista dos resultados obtidos, c sabido que a eletricidade nas 
suas variadas formas sempre foi um excelente estimulador dos ve­
getais, em futuro não distante, esperamos ser efetuado um estudo 
mais completo, acompanhando todo o ciclo evolutivo Ue uma cultura.

I. i Bobina <lc choque dc râdió
frequência.

J. i — Konma dc placa.
1Bobina saída para sintonizar 

circuito.
Ci — Condensador.
D, — Elcclrodos.
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outros elementos subsidiá-

Impronsa Xilcloiiid -- Rln de Janeiro — Brasil — 1041

cujas sementes tenham sido .convenientemente, tratadas pelas ondas 
curtas.

Pelo que já foi feito, presumimos que 
rios c de alta relevância, dizendo respeito ao maior rendimento das 
colheitas, ou mesmo, maior número delas em relação ao ano agrícola, 
venham ser observados em benefício da economia rural.


